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Estam~a .dJzé ··dia.s áPllnas da primeira gran­
, de pugna desportiva deste anno e na qual se dispu­
. tam a Iindá:'t&ça Lauro Carneiro. Estilo. inscriptos 

para as provll8 nauticas do dia .21 nada. menos de 
setA ....ociaç!le., cada' qual ma-i. bem ailextrada 

Jornal independente e de maior circulação em Santa daÜi~nna •. pa.ra a conqaista da victori.a, o que nos fa" prever
Ir l' . que a Jucta será. renhida _c;.cbrjlhante como nenhu-A.N1\O VI Redacçã~ e Ofiic.!~~-Ru:t J~ 'P iuto ,18 

;ma outra até ho.je. 4 ~' ~~" t d
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••SALAD~l" l' .' Formado peia Faculdade de f~ Silyet.ra. . I ,ll> .. Vende·se a cosa. 11. :11 C' ·1n ~. Medidna dn Ri u de Janeiro. ~~ :mac..~...toZ"~O' I Cura A!Olestl8S de ••nltoras 
(Superior qunlidmle} I' :lhacara, ;( I~u" Anna $,,:huI':1. o.' t\s:'>lslcntc do professor f~r- ~ .., .. -r ... _L~_,

O oFSTA:DO sen·1 ___~?____ P.ua trô.lta"'r com o prucur.Hlnr fi ~ l1~ndo Ma{!ulhiR's no hospital ! .. Moços, não VO~ deseuideia ~ID 
do O Jot'n~~ mal~ POPUlar, .-'-.~ __ - ,- --- IRua COl1sclheirn Milfra 4!J. ~; o. rn-Ma!r.lo:.. • _. . ..~ Pan" escl"lptOl"lo-::, aluga-se n fraquezas de'9.do a ex. c....os;••'."0 I 
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be que' um visinho lao ' pob";' n\e~lados:Em re~umo: lende~ 'o Ostacistas expulsam . um Os~ov~rnose.t~a.~~~irós·s~Pà.ra · adqllil'il" carnes 
como eu havia sepultado o. mfe: egOlsmo pess~al q~e e o substra- - communista de Flo.·ença çonvidados_ pa~:a. : a 'gràn~e " -- e auo'lnentai~ em 
liz entesinho que succumbua a ctum do egolsmo da mod~rna Rio,"8. O Estado-Infor'~am _ exposlçt'lp e 

. _ fome. Eis, senhores jurados: o sociedade. P~ra serd~s loglcos, de Florença que os faci~tas. ata- Rio, .S! O Esta~o-O mini~tro pef.;O' 
Na tnbuna d~ accusaçao, o meu negro deticto. não me dCVC1S absolv':!. • caTam o commums.ta Grazladel do, extenor, em c!r.cular q.ue en­

prQmotor da Justu;;a. ~m3rfanhan- Disse o promotor buhlico que Só uma condemnaçao podera na occasião em que se achava dereçou ao corpo dlplomahco es­
do- os aut.os. perorav,-!: • meu crime ficára provado ~ ag-I corôar a minha obra de dô(, d.e num café, acompanhado de va- trangeiro ne~ta CapI!al. e ao COf- o ·UONSELHO DE Ul),~ 

~.J!.!~u;a> senhores !urado~. gravado) com n minh::. con!!SSãn, miseri~ e de dcv~t~mento. Ju~t!· rios amigos. po.diplomahco brasJI~Jro no ex- MEDICO 
\ 	jushça em no.me da ordem SOC1- Disse a verdade. Si esta r,ne é ça humana: a SOCiedade ?rgalll- Durante algnm.! momentos tcnor deu-lhes c~:mheclI!l~nt(l d?s 

ai que e~ aquI .represento. O ac- tão fatal. a mentira será mais be- zou-se para seu uso. apOIada na estabeleceu-se grande confusão termos do convite Off~C13' !Clto A m3ioria da~ pessoas magras 
cusado c ~m reo conf~sso. Des- nigna ? força das armas e das conven- tendo havido verdadeira chuva aoS j;overnos estrangp.lros , 1I1te- comem <.ie 4 à 6 arratds de ali. 
creveu no mterrogatono todas as Premeditei o meu crime. Sim, ções. Pam que fosscis bons jui~ de copos, pratos c garrafas. ressados no certamen,. p!ra que mento nutrilivo cada dia e não 
ph.ases porqu~ passou a sua pro- premeditei-o com uma minucia zes, era preciso que tambcrn sof~ Em seguida oS facistas prcga- tomem ~arte na Cxposi~ao COIfl- obstante, não augmentólm nem ao 
pna p~rsonah~ade p~ra a p~r- extraordinaria. Na balança da fresscis; quc, ~omo eu, p~ss~s- ram Graziadei, puzcra n'o num memorahv~ do Centenano da 10- menos uma onça de carneS, quan­
pretaçao d? cnme. E um de~I~- minha conscioncia de homem seis pelo cadlllho da 1l1lS~n~, carrro c levaran'o á estação, des- dependenc:a. do pelo contrario. muitas das peso 
€!uenJe per~góso, de uma tem\b~ bonrado. puz em confronto as numa vertigem dantesca de Inft- pachando-o pelo primeiro com. __ _ ~__+._ .___ boas gordas e robustas come" 
Itdade ma.mfesta, capaz <:tas maIO leis sociaes e as leis da nature- nito mrrtyrio. . . boio e recommeodando-lhe que gem pouca cousa e se5!;uem en­
res .a?dacl3s,. porque sendo ·um za: -de um lado .o direito dos Prellledil!!i o deJlctQ? Mas, não voJte á · Florença si presa a Pai'a com,memOl'a1' o pl'ül1ei~ ~1~~~~~~~ ~~lic~i~t,i~~e~~n~'er s~';';~ . 
~~pl~to rela~tt~ame~te çulto, !,re- ricos. ,dos pontentados, dos gran~ certame~fe. . vida. 1'0 banho do rei AllJerto isto se úeva à natureza de cada 

.. !lledltou o .\:nrne \:on~ um ,,-on- des. daquelles que·têm por SI O homem antes de ngn te_m Rio, 8, O Estado-Os mot:ado- I>essõa. AS. pessoas magraa con' 
luneto. de clrcu~stancl~S que tor· o apoio da força, e dessa força que de-libera r, doutra form:'l . nao ------ res de Copacab_ana resolyer~m tinuam mag-ras por carecerem da 
~a eVldente e msoph\smavel a mdis bruta ainda porque e cég~ e mais do que uma macl11l~a. !=-' . hontem commemorar a pnmelfa i.lcullaue de assimiiarern dp.vida­
1Dte~ção de perpretal.o•. havendo que por ironia se chama a Lei; justamente essa premedlt.açao IIomellagem ao emonel vez que o rei Alberto apparcceu mente os alimentos, dt.lles eXlra­
por ISSO uma relação. duecta en- de outro lado só vi a lei natural , que n:1o podeis, ser:hores lura- Ra111mo Horn naquella praia. hem e absorvem o bastante pa· 
lre a s~a vontade dehberada e. a a lei humana, a lei de Deus que dos, julgar, porque n20 a conhe- Realiza-se amanhã ti annun CI3-1 Para ISSO nomearam uma COO1- ra sustentarem a vida e as appa~ 
exec~çao.. nos creou todos iguaes, no mes- ceis. . • da homenagem ao sr coronel missão que tratará da creacão de rendas de saude, porém nada 

Ahzando os cabellos,. C~)RC~f- mo carinho e no n.,.esmo amor, EUa surge como um campo OI! Raulino Horn. aqucm um grupo um monumento de pedra. ~dJ.~~;nia~~~o n~da P~~~necid~ neã~ 
ta.:-:do os punhos e endireitando cumulando de riquezas o Illundo batalha dentro do fôro intimo do de amigos e ad nmadol cs vão ___ ____ __ demilsia? ;Jorq·uanto nem uma du­
o Jaço da gra:-ata onde punha Ipô... serem destribnirlas eql~ita.- homem honesto, elaboradr pela offerecer um rctrato a oleo, rna- zia de refeiyões rli:ui,,~ lhes ajn­
um apuro cUl~ado, o ?rgam do I tj'!.:!!ne!1te e!1tr~ tod(l~. Idár, fr!!l.:to~ dI;' Ij.:'irec:. :l1lcestraes Igiilfica tro.b::U·w de p;"k:; CGr:.- ! Toma1'am medi(laH lJl'c.Yent.i· ,1,1(3.1) -5. ~~nhart'm um só kil(t 
;:::::-:.:s!e:-:o P!!~!!C!) !er~!nol1: l' Porque morria minha filha de \ accurnlliiauas .ue gcraçtlt!s em ~e- I terraneo sr· JOZlq llim MargariuJ.. vrt:'l c!.Intra a pcr:;tc .,h: carne~....T OdOS os. e.leme.tos 

-tE porque .elle vlolou.a el fome? Eu fui um homem honesto raçeôs. DepOIS, vem a acçao· Que contem estas comidas para 
penal, condernml-o sem pleda- e trabalhador. Negociante, nunca Vãs chamais a isso-delicto. -----.- Rio. S, O Estado- Afim de im- !Ji(l~~ ~zlrt'11l carlles e cordl:lra. í! ­
de-o . . robei no peso nem sommei par- Quc importa? Os nomes pOu· _ pcdir a enlrada no matad(:)tm, de (<];11 l!~u evJdame':lt e nos mtestl-

No am~l~ rectU!o. do t~lbunal cellas em duplicala nas conta~ co valem: eu a chamo uma rei- 1 ~,-er.nl essc Santa Cruz da pcste oovl11a que 11;1:'_ ate sCI:m allrad~s. do corpo 
uma mulhdao asslsh!" cUriosa os dos meus fregueses. Nunca faeh vindicaçl'i.o. Começ:n.l hOJc a kermesse 9"e actu:llmente grass:l em S.P:l~\lo o ~.l. I: ~rm~ . de d ~s~ea,.I~~los . 9 .q~e 
debates, emquanto .la no alto do para obter gordas concordatas, Eu rubei? Sim. Roubei um pão, distinctas senhoras e sel1horltas serviço de indllstria pastO ril tn~ ~.?,~: ·:,ic~~~~a~ 1~~"'~11:' I~a~ :.~~~~ 
estrado. ~ob ~ efh~e. muda d: nem encendiei minha casa ,com- causa muito ~eno r do quc o dq nosso y~eio social pron~ovcm Imau cnergicas medidas prcvcnt l ~.Õ;~ i'ue ~~~em 1~b~or.~ijas'" pelo 
uma Just!Ç3 cega,o JUIZ. afagan mercial para receber fruchferos suôr do operano, que f<iz a fortll- em bcneflcJ~ da nova egreJ3 de vaso ,an~de, assimilaJos pelo or­
~o o armmho da sua toga, boce- seguros. . na do pat.rão, que lhe exp~ora .a Santo Antomo. . . .. __ _ ._ .. _ '~-Ims tllo e !e v a das por 10­
Java. Nunca falsifique o vmho, o illteligencia e a saude. Vos dl~ A kermesse contmu~ra ama-. . .. Jd.o cor po, . 'e~tas subs­

A~~elleespe_ctacul?era-Ihetão pão, nem tão pouco mudei os ro- zeis roubar, eu digo repartir. nllã-;1 tardc, sendo abn l~laJ1tada IA llllf'são ql1 CYClOY1:"ltar as tanelas q. ue proul.lum ca,~nes e 
famIliar que nao deixava t~ans- tulos das garrafas para engodar Antes da sociedade. está a na- por duas bandas de ~nuslca.' . ;r.onas a lgod oeiras .'.!:'}hJura t.! qUI:! I ~J. i:lcíUaIlU~H~e, 
parecer .!lo rosto AO menor slgnal os clientes. tureza. Eu tenho, minha filhinha Ao redor do Jardim OliveIra \ :~a~ deixam o 11I H1l1thl benellcl<?< 

de emoçao. Fez soar os tympanos Fiz mal? Fiz ambas cousas. tinha tambem o direito á exis- 8ello estão sendo le.v,mtadas as R· S O E ta 10- Conf'nu:un f-J ,Ira scrne!h(1nte est:ldo de Cot·. 

e disse. _ . _ Bem para a. minha consciencia tencia.. . . " te~~as., onde. 5: _fará .~ ,::nda e as ~f.~iI<;S da ,~is~ao (,sfra~l~~irJ i~~1~e5~;~~n~~;ill~!i;h,~en~t~·e..~O!?~ 
::~~~s:~~~ n:~oqu~::tef~z~;_ de ho~em seno e ma! p3ra os I ~ pí~pnedade e Ulii_ diíe~ lI) IiCi!;IQ tl\: l:\l5lU::-oa~ jll .:ll1.h:!"o . 'ldC inspe:::ção à cultura do algt'- PJ.:--iTO RIBOTT" Iphosphato 

CCHal • f 1 d P e vós meus lI~teress(:s. SOCial; c uma. cOI1Vel1 ç;1~ feita . • • • tl;io GHL~.11dn cm tnuns oS 1I1CI!I- ~ r~l~-!:II:u ... ~I:"r:-"::,l1lic~).l.O Jll cadax~. 
vos a d~ es~. lZe~ .0. qu , DepOIS .de ,tantos annos de entre os grandes. cm d~trl1l1entu bros a melhor imprl'ss;l(1 n gnlO il?l':ll,).. ,,\..-0~\ 11 'O? I O 1,II::SO'! I . 
mes~o~os tnCumblflel~ ~ellaEE_ trabalho fiquei pobre, emquan- dos pequenos: Vos aqUI repre- O ne~(':.. :~d~ de ~l!i.1nt:Ull~nto (1:1 i11l.lu:;tri.1 .11- p~j(i ....pn;ltf' I t· rrll~Inv~o·org-anic() 
um dIreito. que vos assl~ e.. n to outros impel1idos por uma scntaes a sO:::lcdade <1 qual CII ~- . ~ ....:~. t:J. ! ',. . ,yo:.!oetrJ. en tre- 01 :·15 . ,~ac e COi.lI l) muIt()~ p~nsam, uma 
tretanto, SI achar q~e n.~o flcaes força occult" cnrriam velo7.os 50. taquei num dos seus precon(e l~ I HOJe hom (' ', ...IH,I.: a.1 Ul.(J;I\lC I.1 \'. . . U.'íll ..~'.I. d.L. PJ.~ t.:Ill.~" . ::;~ilãu uma 
suffic:entemente deten<l1do, 00-1 bre o mar da fortuna. tos. Ide julO"ar? Não. de peixc O(l. 110S~U mcrcado, e~pc - ....._ . ., .:ombl!l;I,::lo SClclltl;ica de sett! in­
JTleiar-vos-ei um curador. Porque? Por ter s ido hones- Sois parte c jl:iz.w 11IeS1110 \ cial1ilcll!C t~i."l~ól.S:. '.., (l (' \:--;0 p .\ 1RL.;\ \" n.\ ~rt:Jlt.:ll ; es. Jos m"l~ P5'dt!roso;S

Ageitando-se na CUlIlIlloda pô: I ? . \ V 'd' 0 $ prl'çoslc:-.t1\er:1.11 ao a'l .Llhl . • - . - (! tlllC;l,~e'i d~ ljUO::: d:~D()~ <t Chl ' 
tr-ona o ma istrado estendeu o to '. . tempo. ae ~er rum °f 11111 110- de tnda,; ri:; !V,j,..; :I:-;. ,;,'Ildn ~ Jll<.'. :.\:-; I1 mica IIlt fdC ll1il. r.: ;:! h olutamente 
b o' comogfaria outr'ora Jupi- Tudo ISS?, senhores Jurados, mem, porque usou .cn r.Clliar o !-\ 112. j;í :-;e vL'IHJia 1;"'ti ll;I :I'~ a 1\111 e I Rin ..'-\.. () E'- ;~(~n . .lL:f'?flll :1111 de inl~;, i( n ,ivl.) <lilld~ . que ill.t<1l1leme 

ra\-. te a desferir raios e me fez medlta.r no ~nomellto atroz monstrn, e nada mais. .1611U rCls. IDL!hiill q:l(' n ~ Sllll l [·{· lll' :\\';lh;l elltcaz t: dllas P:ls:11IJas (;0111 caJa 
t;.r onao , em que me VI obrigado a. rnu- Sede. pnrl.1nto. ao 111~I1(tS, 10-, \ ~k 1'IIilil\·..·IT II· H;1 PL\.' l. '.:. llll;! .:;",. nr- I ~(l ill i..L1 ó.lll<...:JlI O:: lllil.;\ riliujl) o pe;:,o 
uIsse: Ibar um pão. Que lucta gicos: cundcl1Inai-me. I 11ic::1I d ;!i'ad ot 'Im' ;\ nol:I1l';tç.i t. ,I<! ~h''i!"oI'; 1 m;!.',:Ta numa p,opor­-H 

-Fit.llac! .• lembrai-vos daquelJe lendario A;-.;rs lu CAfWOSO I . .... i 'Ith' Lnrd T.d:),,1 !l11":1 \"in'··'t' l li:! ,;'";'1 de I li .! d ..: li..! kiLJS por
f!, .~11: O rt;0' um homem Ja velho, João Valj éan que teve uma tem- BluIllCI1J.U 26 . IY.21 .\ \ I', t. l .u ,~.. . . 11.1'.Hld;l SI' lil"LI 1'.. 11'1 "." ..'.' ;::' i .'	 de N\arçu UC. \.~'r.nnl""L"I: .~;i:l. .

mag~o,esfarr~pado,tendo no olhar pestade dentro do cerebro ? Poig Cir":!lI.1d 11:1 ]l1.1'\ illU :<·,..: .i nd.J- d" ;~'j"( II t':i':;l~ - :-;(.' dI'. 1;IO!l1t', d,1O .:~'i,l ~ ,:':" . \..1. 1.1,.;, I:as i'h~1i macias 
í J o bnlho convulso d~ febre, .sob eu tive dentro de lodo o meu __~.~:. _. ;......._~ __ . hdr:1l1 primeilo lllHlll'fI ' "0 LlL-..;t·lll:1- l lllllLCnfll rCll!..(I(l.~. ) l(\:~. 'I. {~l Hlll.l. . 1, .• 1 .... . I... ,
i . uma profunda emoçao fallou. Ser n:l!;n .\ VEk ,):\!)i~ .lifLl'loio! 11,111, d~ J"l',';nSIl P.11,1. pr.!, .. L,. lJ',d. ! 1.",­
i,. . -Senhores jurados. ide me C I I ' I f. _ . _ _ , .~ . '; . , i :;.I.\L:,,::-..:'. I p'll'·_·:'- l'~lr<l f':.:":-' 1I0 :' , .1 11011 (I, . 1~1 ,. 

~, . lo m nome da justiça soci· a cu ai que uet.1 erl.lz es A tll:-l:-;ol1H:aiJ do ]1,11 . : , ~ :h'll - i· 	 I\',~"Ir :1 dC':-;IllIl;ln l'Lltrl' os (':11\111­

• l~ ~ê/ e . u bem sei c Sil, entre o c1evc~, a h?l1r,\ c tl to ítali:l!lll I • , .. li~·II:-; ir1alld('"z~ s . IloÍl'j «:\I,,'-ropnI.,
' J i a . . meu cnme, e ., _ amor de um pai. SabC1S o qUe. " ., ~ )'7" 1" : " I . . • \.. _, I (l ~ Sil!ll f('iLl~ l:('dafa ql1~' t) pr;...'­
' .- hornvel. Nu.ma hor~ de deses'pe seja uma tragcdia? N;io. RIO, 8. O . F. . t..~o 11.e,:1 de O J (.h I ( ...... :.1- __ cnll' t's!:ld') d.1llpim.lll d\l ~, .Irl'.ill­ <'Ill lllií" ('.,fado

II.! I~;.. ro,vendomm~afilhtnhaag~D1za~ Vós ahi estaesbem vestidos, Roma pile 111,:! f\ll _pllbllc,IUOO A C<ifi~·iL" ;.)· i.l_l·O i'I:·) ,I~ li ~tL: p; .-: '''- dl'Zl' :, é enmpletalllcnh' destJllIld" 

. iJ de feme, en~rel numa padana e a melhor nutridos, de faces esca- decreto de l;IS~ )lu çao do..parla- da nC~k (11 :,.1<' l'JI;:(·~:i rl'g~l' a,) L1n espírito de scc.t:1 risillo . ~:1[~t:1I- ItCt·['!!l' l'lol."': a .-':; '!~lll!1ir carta: 

l ' força roubei. um p~o. O dono da nhôadas, so rridentes e fartos de ~enlo. os part1do~ rellnll:11:1~SC SL Jtl.L·) Vi :.1. li:!·: i';\'\'"'' ...; ··r n t:lnuo quc dos hõ:>pn:-; r~llllullC'~'" FliI!·1:\olUpnli:'-. 9 :.i ... Ahril u~. 1921. 


, . . C.1sa tentou Impedir que levasse prazeres. Para vlJs il vida é Immedlatam.ente, .,flm de !!1I ~ lar ::-oca prl.'fliiU;lf l: .. c\Jll.scrvautHf?s, alglln:-; :-;.111 jl.lrl1­
r.", ,. o fructo do meu rouoo. Trava- I Ir I 'de t os preparativo:; r:JLt .l ;lrOXll11a d:1nns do accordo dClllfo d% lil mil. Sm. n t: lÍ.1ct ..r d(l ~ E:;tmlo ·.
I. mos lueta corporal. Houve um uma donga p~ I~~ a fi ~cn Sr~s grande camp:l11h ;1 r- Ir-i i(,r"t. qULC \ -. .......- pr"nt.:irio~ .1(ccit;"I\·'l'i ... p': I.11ilainria. S:ll!tb..;ü....... 

I momento em que me julguei ven p.osa a nUI~ la~ nu O~I n. dOIS vai ser talvcz. .l ;:1·:1 0:; i;" ' I ,rtal1- I .\ I\".\ I . t ; j ; I: \ i ' -\ t ~ I ~ \ assim como nftu f;\1.'Orl'l·t'lll a fL'- Um \·c~ ..' H:rlillll ~k 110Ul'<l \"cnd3­
,)}. '\t ~ido por ver que as forças Iam me ~~~~desc~ ~~: fsio ~~go~ode~~ te, que' se rca:i ~~::r,i : 11·\ r (: i:l"~ dt:s-!' 1:;1 ~ I: j':.[ .\ ;....\·N'I.. ' .:'~~~1.1C i;1 :1rmada Clll1 tr;:1 ;( ~ ;1~g:r,· ... · ~ 

,.~ faltar; mas, a I~m.brança de que vislumbrar um atomo sNlller do de a procl.1m:l~· :I,r) "I c:!l:1 l:tlns · \ . \ '\ I") ,,- JU _... _.____ __ :,',';I;,:,~~.', "~,.:,;~,',·.. .. .I,P!i~,::l(~!t.·' I I ~'I""II'I'I'O,;,o,d,t,~,PpIC,'II\'~'. . . ',. '.\, . .. :~,l, •..
~ a n:-~nha fi.l~a JazI3 numa enxer~ ue ossa ser eSS:1 batalha for- tltuClQllal C~ll I.) 1~ J? ,'1/ ,_ , 10111',1,\.' tI'"_. _~
.!,. - ~ ga Ja acancl3da pelas azas negras ':.lIdIvel entre o dever c a Inlse- Justamcn l: '" ~r scr I.!sp~rJdo, d, bl'l, ',1111.:111 I d,' n J'LUn LE\l A r11R.\ H_\· :ih' ",;,. l~, .- - .' \:1"\' L'il~r;J" O,lbuzei­
' ~ da mort:, 7storce~do-se de fome, na. o decr~to Jc dls5~ lu\ L') 11.10 :1r- S.IIIo, \1110'" l.lll~T.-\ N:\ I :\(j i •. \ · \ ; -i·: .:, " ~ '~~;;l~ ;d;,I .t 	 "~:':'ll'~~~~~\;:)~~:lC:~;;;H~';:: 

f 	 ::r, ~~~i~~~~:~C:T~~~e~~~~ s~~~ la~~c~~.a~~I~n;~~ ~~~~;~~s Pr~~ ~:~edc:l~ (:I~~II:tl~~!~~(1 J~:~,~:;/!:~ ~ 11 ;~III'L~--I"1 d ;,, :-. t.:'tl!HlllU dI'. Ir,td.... T I·~u. n.\ ~~'n~~·ri. , [;;,,':: r~~i::~h ~:~~~~ll\I~~ 
Numlmpeto derrubel-o.p.ep01s, cose protegidos roubam para o raes de 1."J.de maIO., ~) ali " fi I \'~" ,1,11 .:..!,':J;,,1t' D' til' l'h". 
sahí louco, correndo verhgl.nosa- augmento de seus cabedaes c A sltuaç,tIJ, cn', i~ J" "'S l 0,1- 1jl!llllp I I !lítl d \ I" ,1011' t!;tr.lll L(tI~~~:-~';'\I1~) n;~~lt;:~:~!~'ad:~;~~~~;1 l'lll- (l r: l. Sl1í. Relia;.:hl'· . iS~1l lIJni mente como. se !'1e persegUissem ficam impunes? flletos ep.t.i:.e--'" s f II ,<;, l ,"u '-\ ~) Ih! J,l' I prl'g:adn :> nn :-; :>l'T\ i(o:> dl' Iran~ - p;L~.~J \k l'c-.pl .Jfaç:10.

iy l ~oa~~ea~~~::~Sd~I~I~"!ae:iv~~~~:= Qu~ntus assassinos mOi1struo- ~~~a:!~ 1~::~t~l, n::1h!t I~ LI :;~~~; ~ 1,la • I ~ I ~~~~~ :I~ s~~{:;~:II,~~~~;t~~~~~ I :~;;~ :J:Plt:,;=' g... ::r:;l~~~;·~l1,\\~: ~\~'~IPlj;~"$cu:~:.~~~:·r,~~~J\, .I 

da, uma lntim~ e immensa. satis- sos nao passa,ram por este ?anc_o, constitucional . _ . . . i'.•. J oI' . • .~ \ ol lll,\ :..;t.ic:! quer evelltll<l!id::d(', \'sl:1nd(l dllf- dandol-Ihl':-; bom pa... ~atljo (' tullo~I• ~ fação de que la levar ahme.nto sendo ~bsoJvldos p~l.a pnvaçao As futura s e1cI~I'('S '__ " ns~!~·~I . I Esti' ..L . ... : C,t!~..:lllidll li p.11"- mil1t1o nus n;l\'io~ de guerra fa7. l·nJ" par" Ihl'~ .IKr:ldJ.L Ali,.\ ~, 
para um pobr~ ser que .agoDlza- de sentIdos "ou iegltllll~ defesa, r:io uma. dCIl1011stril~~~'IO d;I:~ I('~ .: 'lIlC :.I.lIl~l;,dll <,:ullst rl1ir jllnl() ;w A conferclll'ia dns tl'ilh:oIll:1110- qll:1nln :t iS:,t1 muito L)l'lll pode at-·'II!I(' vél: Entrei ra.dlante e ebno de a!e ~~~~ou~~~I~:~f~ ~ecr:~~nt:~* ~as P?lihCaS dI) pal1:' .VIZ ; I:ldf~~ ! \Ju<lrkl do 14 Billalh,ill. 'lI;1 Ave- res tiL' 1ranspoftl.' j;'I lkeidiu a)'tliar IC$tar (I d.llcclor do !<ll jurtl;1lc­, gna na pocilga Que me servia A P I . g. I' espeCialmente, redUZIr ,I rcpre ciua llercil io Luz e uc"tinacltt l'X- :~~II~:~~~;~rl~~~~t~I~~:I\I~~I~~o;~r:~~ll :;~h::: ~:~~ ~)11111~~ 1;\;lt~(\\~'~.lill\..~kIJ~ ~:~:~~~ \(j;
de abrigo, levando de encontro .. s voss~s beis ~oclaes'f . ~IS sentaçflo sodalista, que ctillsa clusivél111cntt' ;lOs"excr~ i ci\ls athle J..:"uardar a :-;OlllÇ,io tio que Sl' t.'tllll- :>l' \·l') lelll fl'llll rcfL'içuC$ neste 

f ' I ao peito, disposto _a defendel:a 1O~~uas r~te ~~ a~~sd~l~~mue~~e~~ grandcs djfficI~ldades ,j acç{jo do tkt~!' das pr<;ça~ dess:1 uisdpli - h;lIilva na re~idelll:ia dv primL'iro Iln!cI. Apl':l.ar de sabcllltl~ que ()"j' t; . contra todos, o pao que .hav~a P p. g . q governo 11 .) pallamcnto. 1I:1(!a unidade do nosso LCxt.:r..:i!u . ministro Llnyd Gi.'org:L'. H·"pcrnll!lll l'l1l qllc~tão nJo faz 
1 furtado com uma premedltaçao O padeiro paga. o Imposto pa~a 1\ Uni:iu InlcnlaciolH\1 di.' Fcrn- t'l·h'l Ill's1a cidadl" aChanh)S de 

' I I :, elaborada nos esninhos do meu ter o seu negocIo? Sim. Entao .. _--~' . Vi:lTÍtlS cst,'J C1ll S('~S;JO jlCTlIla- hom a\'i"o ('SOI.'"er c~1a carta, pa­
li \ j : ._: .' proprió. Eu, pela dôr e pela mi--:- el~e pode vende~ ao povo um pão Dr. Adolpho Konder l1ent('. r;! resalvar (l hom nome deste Bo-I. 
I1 

,.;; seria. mlOusculo e mao por um preço Dl'. Ivo de Aq.uÍlIo _____ leI. 
I j . • - ri d exhorbitante Isso ê furlo ? Não' Por via terrestre c de alltolllo- Dever;) seguir <1manhà par;J ;J Ccrtos da bna ;lc(llhida que te­

:I. ., ~",. . fora mu I to o esse meu sa- I' ' . I . vel segll'lro' ,"In ', nl','1 I'"' r." V',"II,',,,.,, Capital. F,cdcr;11 o 11 0SS0 i11l1strla~ ['111 I ' . ,. I' " .. , ., I - ( '! * crifido, sénhore.s jurados, por- t: mo commercla. "" """ ,-" . g('I)I'1'<1 IlI('Xl'·:ll\'I.' Tl'llI\ s t l osso ,llnCl'l lI(lLfl j(\\"_ 

, ~ j-!t que ao entrar, vi inteíriçado so- O fabricante de bebidas púc onde vai em missJn 'cspecial do do c dlstlllctU contcrral1('Cl s r. (r cx.c(.HL;i..tlo na1 subscrevemo-nos. 
: I I l • bre a cama, o corpinho de minha n"lIas compostos preJ'udiciaes à governo o nm:c;n dl!\ftl1cfn COI1- Adolpho I\Llllder, rccLCI1l-clcllo dc- Amigo!', Crc;idos, Obrig'ldo.~I~ I í 

,. d I d A pU!;1do fedcr,iI pur este Lstddo 

fíI~. -d d b I~ d ~;~~ed~sNbã~b~1°~~~/pS~;!. ;' ~~~ ~~~~~~~~c;~~fl~IC(~~O ~sta::~~ 110, t l!;.IZCl1l0f vfo~o,) pai (l quc s s. dllR~'e:K~) l;f~:;:~:::lId(I'C(~~I~,r~~) I~~~I~ i\ lJET~ENCIA
1· í, vota':~:t!1 ~ f:m~ d~~o~~: t~ posto, rotula e sella o veneno de O prezad~ collega de Il11prCn- en la mUI I' e lZ V1<JgClIl Vel1l0 cxeell!ml o g~neT,\! Il'rnall­

, I * d meu 'ser Entretanto como accordo com a lei. A lei social é sa e conheCIdo homem de letras ........... dez, prcso ha uLas por cOIl !>plrdr CINEM.I\ 

I 11 a:i::'al esqu~ci O jnslí~cto de isso: um conjuncto de convençôes teve a fidalga gcnhleza de 11 05 A venda das Vlllas Proletarlas contra o governo nS
I 

, conser~ação e ajoelhado c em para proteger os poderosos, pOIS Vir trazer o seu abr~ço de des- RIO S O Estado-Constando _____ _ 

(, ranto carpia a minha desdita, para tal resultado foram .':readas pedidas. o que mUitos nos PC-I a v<.>uda 'das Vlllas Proletarins No Cmcma Elegante ser? h~je
,! .fl !:- :em uma imprecação seq~er ~ atte"~tnt~s ebas I d~nment.es. n~~~ _ Ursil1a da Fonseca c marechal O attenta.d, I do : Phentl'o :~~~!~~a~~re~~n~~rl~~l;t f~~\c~l~~~: 

! 

1 , cont!a o céo que ~ mostrara esses evels a so vc J a mlpl.. }-'esta do Nautico Hermes os operanos !lua as ha· Diana Ites, 
~ • . f tão Inclemente commlgo. não... . t Ri') 1 bllam tclegrapharam a senhonla - Nas seSSõeS de amanhã ti 1I00te'", f . Chegou a força publica: meu Eu prahquel o dehcto fóra da ac. lU~ O \Launta Pessoa, pedllldo-lhe IOter RIO 8. O Estado-Dlzcm de MI- será exibida a fita "Culpado 10­\ • ~ Deus, quanto apparato e valen- sociedade; robei um pão sob o O Club Nautllo Rlachuelo rea- ceder contra a referida venda. tão q~e o Jornal . Perscvcrallz,\- nocentc" de que é protognista 
) J ) tia !? imperio emocional de um senti- \lizará amanhã áti 9 horas, defron· __ ___ _ .__ mfQrma que todos os autores do Chmles Ray. .1' 1 Amarraram·me alfi mesmo e mento extra-terreno; n:io podeis, te a .sua sede, uma ,linda fe~ta As PUllLICAÇÕER !i(<<O Es attcntado do Th~::ttro Diana f6r<1I11\" -Haver.~ .matin,~es ~manhã •• n~ 

" ~ seftl respeito para a minha dOr Iportanlo comprehendcr o meu n,1Utlca, que constara do baptls- t d Ã' presos deVido a conflsão de um Elegante c no Vanedades ás 
Il, .. ;I!' escoltaCfoc{)mo maior criminos~ acto porque tendes casa, dinl1ei~ mo da yole jURAR.A c de uma a O» ES'l1 o AO ALCANCE cumphce. F.3l1eccu matS uma das 16 hon~s e ás 16,30 com program.. 

; 
'I .." ~ . .ui . na cadeia' onde sou- ro , pa:o e filhos nedios e bem ali· interessante regata mterna. DE TODOS, vlctlmas. ma vanado. 

, 
~ 

r~li t:' _ mlta ai ~!,;~iIie Cl8,....;..,'l--.,;.I. d ·;· _Sã_O.1\_8~----';~~----"~""'--lF	 ' ~ ...i_a_
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Pe'c-am s6Licotes ecervejasA:;'::~:;:AA

~ ~ , ' 	 -=-=;;:=,'l=-=--='===""b""'''=E=n=rl'AL 

"?a.... ~"s"a De ordem do Senhor Delegado 
r.JJ lA - Fiscal do Thesouro Nacional re 

Estado de Sanla Catharina,faz-s· 
publico que, a Junia Admillblra 
ti va Lle Caixa de Arnortisaç o 
em sessão de 16 de Novembro 
último, resolveu orde'nar o r.ecOr 
hímeDto ;;em desconto pelo pra­
zo de seis mezes das notas de 
1.O()~OOO, ~SfamDa 13,1abricaçaoHamburQueza IJ lahana, fIcando as que não ia-
1:"H~ ~Drese;otadas' neM!! prazo. 
"UJ~lI as aos 'descontos determi­

A ~' rtlSdilu CMlc!Jn2gltu é o un~cnto pua a cuti$, União 	 nados 110 arlízo 13 da lei numero 
Da"e ser t:mpregada dt:Sdt: a mm tt:nra infanci:l. E conhcdda e uuda 

em todo o mundo._ ConSU\"a a cva c: as mao..' maci:as c rapidõlmeote ~~iI ~~f~ie ~~~~~~ ~5.1·:(jd:éi!::~

al!.ivia a, acoria~. quei.-n:tdu1"1.'. chagas c todaJ ;1., irritaçôcs llUmeiO (i. ill, Je 7 L!e Novembro 

~ores da peUe. IDsistlm em rttebcr:lo ··/"aitlir.t Clu, ..brlug"" de I !!IJ,.. .
BEBIDAS SEM ALCOOL' 
como originalmente acondicionada e VC;affi que tcm o nome da: t )ele!<!,acia- t-iscal do Thesouro 

NtI"ic1lla l em Santa Catharina 8 
-le DCl.e mbm de I!J20,IGhHt~r=Ale Â2'Ua 1\)'.nl~~n de ' Onh~i Il~-CãESEiRilUGii rUGo CG, I .... ---o -- .... / .a......., ........ "'_ -t",,:;:aJl r .. , O 2'J. Escrmturarío. en~,lrt)


(c-liduecl) I '.!-ad~ ~In expediente. _ . 

REW fiJIl lOIUtiS 10Ii1RW. ITertUliano Pereira Uonçalves


I Licores ,,~ X~H'l}pe~ 

I,vcndr-sr~,~::t~eito. pm-
XiJllO à pa~sélg~m. Inform ações ~Ln~tPr~l'a=~n=E=~ta~dn~ GELADEIHAS I\[A.itCÀ PERFEITA,	 I 

t~~~:n:ll~s;;L~~~~~I~r~~jc~ãO Lacerda,, U ~ Uu ~ Uu A u i UI o C A R B 	o N : c o 
·~.\·~Xl:~~~l~C~IDiril:ir pedidos. DÁVID CÂNDIDO DA SllV,... Rua João l'ia:o 0,6, Flori1, ~w,'!" \ 

:-;"1 Sl l {-O.Esta.do», #i ' - -DE-

Sta. Catharina I hll' N'H! Q,' n RF"SOT",~\ O{\'I 
1921 , ás .. ­

Distribue 7,')'\. em premios 	 . ~ . ! 'U 1~ V "'M U· 
22 de Abril de 14 horas 	 I"',... .- - - ' -, o Vinho Cnol!lotllldo ror· I 

l ' Extração-Pla no A • titica 0$ que l o!frem phtbt, 

l;J.üOQ WLHETES A GS0{~ l ~l/1:únfl~rlOQ 11u. do pulml o e do lannge, 
curando·a . quando em ~rl­

MENOS ~5'r. ~2;500S000 JOeiro i:riu. curando rlldl 

-;;:; ' 1, EM .ú7:5Oó.~UõO calmentePREM IOS RS' brc'-lcllita chro. 
III(as e ILSthlll õl ticu, C teor . 
,anlu.mlo li economia, IHtaPREMIOS 	 I 
~~r el~~~~~ctu::!I 1~~~:I~o:,

premio de 25:0005000 &enaell. 
2:5005000 Os Iru:!h-iduol ueurn.ào. 

alCO!l, 011 nerYG~, os lI:1e.I2:000$000 ;;:: ~Q3: e c!;! <)rn:ko! c::;::: :: 
1 :500~OOO I tnrlo, no Yinho CI"eOSO ­

lado, :;. cura dellt"s mllks Aa 
_:liborrJl que an~:>m"ntftm

5 premios de 5005 2:5005000 I que a CCIISII!n clõr~ nu (,G! 

19 2005 	 tu e nos pe;!05, en~on t 

1:000$000 

3:800;;000 	 Ol . 
rio tambem no re.ftr ido VI­23 1005 2:300$000 nho. um teconstitu;n:t de 

43 50S 2:1505000 ~~i~:ir~u:~~í.hd:n~;,,~~:..wo 15$ 6:0005000 forhieando por viR Indine..ta 
15 3 U, T, l ' premio a 50S 750:;000 u Clear;clfl h as . 

15 3 2 SO. 7505000 	 Je:I:. C~;~~!;-:~e~~ f:~ !:C; II15 3 3 50S 750,;000 
15 3 4 505 750$000 :::;~l~~~:~ ~"~~I~:~~; I
15 3 5 50S 7505000 

150 2 I 205 3:0COSOOO 	 ~~~"d":.."~~;I~;~;oSê~vooo:o~:: I 
·~~"~RIIOO~ 

, 	

[,150 2 2 205 3:()(1{)SOOO t":w.aSiM!,ra,filhl) ::ri:~,,~~~~e ~::~a ~I~~e~~: : I
ISO 2 3 205 I\...~C"S~O· ~ . I çIIo forte., suc(uLema, 

150 2 4 205 3:00050003:0005000 I --- ..,
ISO 2 5 20. 3:0005000 R~~3tt l1:npregudo com ...lcce.eo 

a.s ~"guinl.,. lUoJe.ti~.;
P~LOTA$ 

1t ... " .... ,...~_5u1- T"""",., Brollchhu, Aslh",...
)

1.320 	 PREMIOS ~ RS, 67:5005000 Tllbereul~ .te o 2 .- ,r••, 
Caturbo p ll lmonu, ROIfrlOS concessionarios La POI'ta & Viscollti 	

I 
Idol, CocstlpaçÕ.., I)eP'4~I ,,~aD1.Dto . FI.qll~ "-1""'1 •

Os bilhetes são divididos em quintos 

A organisaç:lo da Loteria de ~anta Catharina oUf'deperú 
 i ! EM AS ,VENDE-SE TODAS 

á direcçãodo Socio ANG~:LO M.LA PORTA . qllP j"j , .c,~ : PHAR:v1ACIÁS E DROGAR 
durante 6 anno~ socio g(· rf'llte da Lut('ria do ~~tatlo 

do Rio Grande do Sul 
Bilhetes á venda em toda a parte [LJXIR~~~~ll 

CUl"al 

Elld. telegl'. "Z.OT:milIÂ" 
I :-";'u P allJuCaixa do Correio !I, !lH. X O ;\~. ' :tc-" ,,<-t ~ ;; fi P,lran.-i I: S,Ca ­
" 	 FLORIANOPOLIS ar pe h" , ~:~ ,l.; ,,,,,, S: Ci", ç ,lixiI I'"" 

tal _;-,3 - Curyhba.
;: 	 "ano A VClhl;~ ctn t-' I ()fiallnpj) l i~, I~(!:., 	 Pagll · A C'-llharlHense. de M. I'a!-<;erl 
,! ~D~ tiO &. ( 'ia. rU:1 '"('lippe St..lullIdlll. " 
,I 00 professor Jirn\al\1o Pa~liano I') {-" em. \(,da" a .... ph~H1llal:I.\s e 

. <:~ Florença (ITALIA) dro}.!ilrlil!-. 

O rei do~ depufillivos do san- J para (I l ~raz:J EMI UO A\'ROl DI A GRECIA~ 
S


g'lIe-Cnncc5sionarin f'xclLl"ive j.'ll.l\ OUINJ li>Jq l-)()l'AVUVA

I ' \, 
. ; ' ~ , Pmça 15 de Novem!)I'o, 2i Â. BAPTliS,·tjf-&- Cia, 	 BIIIlit ...:;tO fiPIIIltift. 

ltimladarr.'plIlificallor ~ 
! 	 i Gargllli-.Nesta casl' vClule-sc ... vare,lo Ina­	 fONi'u lado I'hum.lceullcoCasa Matriz em Joinville e f'i1ial:'i em :), f"rancisco e !VI.1fft , 	 " 'I'UhciI'«)D ~iU••iços decigarrolJ de todas as marcttS Agentes do Banco do Brazil: da cULlH LlIlt' ~ . de Sunoeo IndICllçõlIIl'",d... :fabl'lca(las pela conhecida fabrica A land; da Companhia de Seguros M;tri rimos e T'!l rc; :, CS p~:ol~H:,e A.Ue.... õ"c-.taae• • ,Q_

MACEDONIA do SI', Zapltll'Io8 nel'ROU Proprietarios dos ElIg~nhos de rkrv,1·matlc . Nn'lu e .Ja~uil phllltlu.1, ucrop"" 
10. a .. kll1'C'lltla.. 

l'h. ....U_• • le..... · 
eh...nle.as. ·IHtIl..... 1 otÇ:IG....c (dartt'''), 

I 1 á rua Trajanu Ih 6, 	 ~O;a j~ Jg~~:~)~eepa~~i~e~~~~~~ee fa~~;;(\~ 1~:~~l~~· d~l~lZI~~!~~ \j'~dJ~~ 
inhQs Je Arroz; da Serraria "Ribeirão Urande"; l ho! rel:u.'!cadort:!',chJ ...plaenl•••• _.....'l i tas e embarcações Que iazcm o cornmer d o fluvial dl' JLinvill.· tO'da••••oelllÇM c 

dc:vld... ' '.par••a ••IM P O R T A D O R E S E I: X I' O ~, rA D O I, ES, 	 "'-c... . 
t . -'. " .. '.~' 

1D00POSlTO Qt.",,:-i., -cO:: "m,_=­
Ph.rlllo.cI••·Onul'..,l.IJ\ 	 fazem transa-.:çG~ cornrnerciaes somente por atacado. ~.....a-.ei_G••••'A ~SAUDB,Dí.ÍIUl.Ii&k Aviso 	 ~_u·~.t.~!IÕ,M1íZotO'l'r

* , ; ,..- Na redacçao deste dlaflO tem Sede social - J O I N V I L L E I· -w·...·.s • aa um recibo pertencente ao sr. "Si!i1'
X - ~ - ~~c .ino Alves I' Secretario dá União E dI; OS

Or~phica B. de flórlanopohs, ,8 61'eço te egrapluco: CAR··· JoiuvilJe 

i 1 	 , 
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Para amaciar e embellesar a cutis 

PREÇOS DE ASSUCAR ~--------.------.--------,---.~~--~~~~ ~ 

..................I............~$QG~: -DA­ ,, ' do-P. Lima 

II 

Refinação a vapor 'h~ .. _,_,t- . . '. ,


-OE­ R~~PC:::~e~:"'!~~~~:~Se6. exttangeiras. Escriptot:ioI~As P_astilh~s g~:-R,!chllrds I 
não pertencem á ~sse de preparados constantemente .Offere!=ld.09 ao p~!Jhco a bt~J...:5 ~e • Lino SO'lifCini ~'i!ilf:. Postal .81: ' EWftriÇ~, Teleg. PATRO~lMÂ, 'Floria­

panac6a para curar todos os .mal,:s e qu.e. na rca1id8:de~ não curam I'lenhum. Nap s3;0 • 
 Unlco 'representante'- ,da grande ·fabrica de €ófre 's:mar-I 	 um cura-tudo, mas sim um digestIvO tODl~O e reconstitumte que combate e cura de .ralz • ,-[{DA 'l'RAJA'N0'-5 

~:i:g~A~íírr:~~~::~~~~e ·AnnOMBAMNN~O..Ven~~s :á din­. todas as affec'iões estomacaes e suas denvadas. ,. . . : r'Jl<_ It ~:FIN,\Ç ....l -l'elephoD.,Ó . 

I 	
..,,, ---- - _.. _'--- - .~ --=--= Uzem O afamado chooolata e café

Milhares- de ex-pacientes dizem : I SacfOA-NDAJjUZ.A, que são cÓS .Jll,"'.n~~!·",,,_ . ( ­
\60 k) ·,.0""."'-,'-;,=1-:-.............· ...;--_. - ,-_ ...--io~...,.--_._....;..;;......___~~_.-----!.O. 


que as Pastllbas .do Dr. Rlchard. são o melhor remedio conhecido para to~a a c.lasse ~e _I I',i"Jei,a , 7<$00;, 1 
perturbações intestinaes causadas pelas más digestões, Curam as ardenclas,. a mchaça? 


_ do ventre, as colicas, os suores nocturnos, o mau gosto de bocca. a melan~ol!a. as pa1PI' -, 'I-~r'.:eifa i !;G$Ck,il ) I
I• taçõe..~ excessivas do coração e. emfim! todos aq.uclle.s symptomas pr~)\'ement~s ~~._~~~ - I • .­
• digestões, sendo, portanto. um remedlo do mais. efficaz. que se connece: \""UUU;1I1 ..- !,)u<tf!<.l I 1JI ' 'liO o i1	

v,,"- elementos indispensaveis para o fim, e a p:ru;;~ m3.1S conv!n<:ente ~ que mdhares de peso e 

soas de todos os paises testemunham empbatlcamente que" • CrY~:ai li:!.30\)0 1 19~OOLl
\ , II' - Curant a e dispepsia\ I i CondíçOes de venda 
e as más digestões j conduzindo rapidamente ao recobro da saúde perdida. :: 

: 	 I Cont.r~ saque a 30 d/do ou 
.. __ • ..... • H! ." ~ .....~ .............._.~~II!.HI'I..,~ S 


, CUlll ~ °10 de desconto desde 
Os LAXOCONFEITOS do DR RICHARD5 são úm tonico LAXATIVO efficazis­: 	 1 qne as ülCtllras sejan:-. liqui­simo, ideal para tirar e prevenir a prl~o de ventre. tão perniciosa e frequente nas m.ás : .... I digestões e Sen9 numerosos eftelt<k.. . ..' _ _~ _~"'-4. I~:!~s até o dia 5 de cada 

Em 25 d, Janeiro' de 1921 \:...................................., ti 


I 

o Exmo. Soro Dr, Abdon Petit Carneiro,deCurityba diz: 
cAttest3 ~ob a fé de meu grau que tenho innumeras 


vezes emplegado a cPOMADA MiNANCORA, prepara· 

da peJo cO"'l1petentissimo pharmaceutico Snr. Eduardo 


o A. Gonçalves, de Joinville, em todos os casos e m que 

p eUa é prescripta, obtendfJ sempre os mais satisfctorios 

cr. resultados,.. 


A 5ma. D. Carolina Palhares, de Joaaille, diz:
rn Venho agradecer-lhe por esta formainv milagre Que
O 
Q 	 uma só caixa da sua milagrosa cMINANCORA, me fez 

~ Não ha dinheiro que lhe pague 'O valoro é tio barata. 

Todos os elogies serão poucos. Ha tere e de O a 10 ano 


::a nos n a 5- marcha da 

ceu-me no 	 doença,naO 

p 	 rosto, jun da mais: 
to á vista: Usei uma 


N só caix.:f. 

O ~u~n~ fe~Í da sua PO
;;. da que foi 	 MAOAMI 

augmen­	 NANCQ­< tando.Pro· RA e cu­

curei tudo rei-me I
~ medicina e Um ver'h · 


Çj aaSia~:da~ 	 d=~~~ :;S~-
-< pomadas: quem me 

c::4 só conse- vê a cica. 

O gul parar a triz ac:redi. 

~ ta a verdade. Peço-lhe publicar por ;oda a parte ri bem 

Z4 .dos pobres J; sinc.erid&de destas cl(pressõ~s que ser' 


8 	 etern~;testados em centenare& dos granúc: n,ed~ _ os bra 

zileiros e de pl.rlicularfS Cle tod(,::; o ,. bl.~,~o~ d0 SI: ! lue 

se teem curado. r.·tão ~.."- ,,-orno 


f~ra pomada cura taw,bem as bcoi:J. ; ::. ,:( gd.,nhas ONT 
e feridas de todos os animaes <!om...:.:.ç\.~. 


E'de granQe especifico para qU>..:ÍmaulIras, 

sorte o luídas e muitas doenç;~s cu p~,,~ 


E 


~HA ~I L~llliij I". La",,,,", I;.:--:';'~-
, gnf', . CtlColl.Hlielld~>l1 ~·(\! ()1"e~ e }JUS­

";I\gell"o~ ~In o lha du Jó<tHI. sauiaa 
Este vicio cur"'-S8 com um MÓ vi irll d,) pelo. trapwlH' lln Companhia a Rit~ 

Mana. 

"~mbriaguvz" 

cRemedio Minancora (!1Jotra a l'Uli,i.·_ ........ U, 'I.·. 

Para mais intormnçlies COIU o 

Preço 5$000. l!'ralll:o dl~ purte. Caixa. "•.Juj{H'd~,-· Barry AGENTE 
Este remedio acha-M.~ nas boas ph-ilrr',a . J.;., HEITOR BLUM_ 

PomaJa Minano)ra acha-se em toda parte I l'r r: ç'J l.:~~) ~ 1vlelhorarú
I . Venda9 por gr')980 no Ilni,;c ,tapo8lto gerlll dlt. !-".,),q.:;,,; _ '-""= notavelmente 


Pharmacia e Drogaria MINAl;\;ORA, .h.. illVliitJ. 'f
J, 	 . qualquer pessoaFlorianopobs; .i.:i.o~I'C"'tI. limA0 & C. O 	 PAQUETE' : . 	 .. seja qual fôr' a sua cdade, e t.ambem fazc1-a-ha «8ERGIPI~" 
parecer muitos annos m.ais nova. a Chegar:, do Norte no dia 15 do __.;;.~.;a-.;til;;.S_v_-N_V_W_'n;.;.;.H_ SV SVaO.L SVaIlItil.ii 
:É de um perfume muito agra(lnvel,c não cahe, como os pós; corrente, Hn.hindo depoiH parn os 

portos do Uio Granrle, l\íout.evid(\(I

Codigo Telegraphico Dois contos de J'êis e Bt1etlos Ayrl'.s. Recehe cargnt>. 


• sem emhargo, tira-se facilmente lavando-se. 

encommendas, valores, e passagei­"BORGES" i ros no ancoradouro dos RA.TONES.o uni.::-.o perfeitamente adapta ' Com a som ma de Rs. 2:000$000 EACELLENTE TERRENO, 

do ao íntercambb comme;cal- será gratificado quem informar do 
 IM 'Vende-sc um ucellente teneno PAQUETE«8IRIO", 	 .~ V-Br..ileiro. OFEERECE UMA paradei,o de OSWALDO AGUI­ "S. B:l~i~i~~1;~~~G7j oam uma nr~a de l5HO m~tr03 quo. Sahua do RlO de JaneIro no dtn Il ~ ,ECONOMIA DE õO 0iO SOIlREjAR DE_ MENDONÇA, logo que
OUTROS CODIGOS USADOS sela ••te pro~essado e lul.gado, em mc~"hlb~o-i -':::_-'>1:: ·:'bJoR!O drncl~I;IJl\pr~Xlmado.men~ sltul\do n~ 10 do c\lrrente, chegará a este por- Sahirá no dia 12 do r -

Avemdll nlO Branco; i>fmto sauda to no dia 141 sahmdo depois para.. c::o'.... ..~~Nq PA~~ . _ ... _. ;~~r~e '~~e, 1~~u~;~~e~~~cl~lel~u~! ::t:::;ril,'t~..St~~l~~~Z;~;'l~,,;~: vaI: O prdendcJIte ~eve tratay com o porto do Rio Grande. Recebei tE-nte as 9 hOl1t · ~a nOIte, 
· ElYi!lO Snnões -oelegacia Au~iliar do Oistricto lIeen~G t»nl!ll.u;.m t. fDTõle.COr" GUilherme H. Gbaphn, eserlptr)r cargas, encommend881 valores e pag_ pal'a Laguna.. t 

oltogTto!:tl.:.>:; pt.:a. o:; 1.rl"\l ~Oõl 
.oHredQtl!'l. Praça 16 de Novemhron'll. """ BRgeiro8. ~ os, valores, en- ; 

E' hullllPOllS:wcl mll.ndAr o
neposi~.j; eiéiiuJLVO }litra 09 Est.'l federal. , 
dos-de 'Sànta~.cath_arjna -:-e,P.I'ftI·'. ANOLO"""7"MEXICAN P~TROLEUM e:ttetl!iO _ logr,r 1 .. .-' . .s -. _ . __ . -_ \' s pc\o trapiche-' :: ,.,.', :,..-" 

.Têl~iJiriul8; , ~fI_f1_EDRUOLlI cCO:MPA~V'; LTD." tilor~ - Edadll _ . ,_ ·I>'AQUIiTIl _- _ RI _ . ' . _ . " I 
\1 um O!l."e'f1ppe jJl. 

s do e subserlpta40 !la.raa. 	 .' cLAGUNA,.·. -para m!\is ihfo[maç'oes co~o. ~;._?;" ,~' CAIXA. P9$T.~I~',.~(i6 · Avenida Rio Branco, 41, ,., v a. '" • - :fIOrlajjopoli~ Sta. -Ca1barina Rio de Janeiro ·~ -·Sabir' ~o RIo no di" 12· d~ c~r- , .. ~. ,Agent.8ai ' . . 
nnt.~ ....blDdo depois pAra o parto ~ ~,oepcke/-!!·mão. ~ Gom'p. . 

" . 
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•• •• • ", . ,_._ - ,~ - ~.< .~ .. ," /.:>-:;:,;.:::.<". i • • ~"~ - o,.,": : ••. t~ " .. '.-:'; ~ . "., • : ' . 

Ter~mos ~uel'ra'?1 VI-,.-:I'.a.. ..... .• / J .Agi.;et;e~s . !p-il~~i,r,O~JI .pR: 'if~RÍlElitA .' ~lM41 ExportaQª!>v:dê' ~ u soe13'1 ' . . mgle~e,s "< " ~~9~p~n~~dnA~ ..·uaJexma:.f~R1!lia .. ' . ~ ,' , X;'.' . . 
oNoticias que nos chegam do 	 'Rio 8-'-0 . Estado-Infotmam~ ~egUlr~_ , ~m,~_nhJJ: p~a·,(t ,~!q~~-,o _ sp" ,', _". ." / ,,' dél-ras ", . :ALPANDEOA';' DE FLORIA 

Rio, em telegrammas, nos daoa . " d B' " : E ' . ,. -. Clr/FerreJra ' -Eima, . recem: el~ltº/de~': " : : _! ~, __~ __ ; , _~l(.. . . ' , 

~n,ender que houve gualquer es· ÂllniversarJ.os . ~ .oneslS, na SVOCl3 j que, os putado federal -por este Estádo.. ··A ,-Se_~re~rla, .da:.,.Asso,Claç_ão. 
tremecimento diplomatico que ~ mmenos atacara.1JI os v~luntanos, Desejamos ao di~t.incto P.afriC~O' I;co~mercial :~ç:' f]~n:a~~pplis :te-·... ; 
veio por uma pequena sombra travando-se seno confltcto. e.a sua exma. farnlha flIulto fehz. .vaaoconheClme-!1todoS:Sdis,;,'ex_c 

entre as relações do nosso paiz Viagem. portadores de madeira desse Es­
com a Argentina. Fazem annos hoje: . . tado que recebeu da Calnara . do 

Certamente o caso não espan- As reco)~~trücçõcs no A protecção á mdustna do Commercio Internacionàl do Hra- 16 de Março fando, que se acha 
tou ninguem e iSSl). porque n6s, Senhoras: norte da }"rança can'ã.o sil com séde na Rio de Janeiro, aberta ne:sta Rep~rtiç~o. "dur~~te o 
brasileiro~, jâ estamos de !la DeborA. Portilh'l de Oliveira, Rio, 8-0 Estado- A Allema- , Rio, 7. O .Estado-O governo uma communicação de que entre prazo .de se~senta (60) ~1a.S, 11 

mui In lIabiltud;ls CUr.1 taes esi:re- . Gertru~c~ Lima de Jesus e Ma- nha submetterá iÍ apreciação do \I1glez denullclou hO~lte~ ~:m~am~; os associados d<1:QueIla Camara, ~~~~arest~~stasu~:~~~s \)~at~_~~~~s~ 
mecimentos, que se repetem to- Tia CbrH~tlDa de Souza Cunha Supremo Conselho as constru- ~~o1~~ç~O~lml~I~~stfla J: carvão, um ha que deseja, na Europa, co'!'panhias, socie~ades, casas ban . 
do~ os annos, ;1nr C:'>.ie 011 .1qll':+ . cções no norte da França. salientando a mconvemencla da entrar em relaçoe~ com os expor- canas e de penhor e {odes os es­
le mu.~vn, . . . ., Se~llOr~ta~ : . . . A nota será entregue. aos alfla- medida sobretudo nas Clrcunstan- t~dores de madeira de S. Catha- !abeleC!mento:;; com!"erciaes e de 

S' )1110$ (lUIS povos )lIsinhos Ted". Monlcfl. flfmo, CeCIlIa dos antes de ~ ,Í':pe 11J.alO· , cias financeiras actuaes, • rma. mdustna fabril que. Já se 3_charem 
que- vivem~$ dentro do grande Gáygneí.te e Rubi Schefler. A nota' -:a aHlhllação de Os «leaders» _dos trabalhistas Os interess.ados queiram se fun~cionando .por occasião da ex­
cirell,!,o da~ ".IllQdirJS convencio- • . . , que é fi Allemanh.1. ve~' l não _eseon.deram. a surpreza que di~igir a ~sta..Séeretaria que lhes ,p~dur.ão do clt~do Reg~lat;ne~to e 
naes. "flllglr p:ua o resto do 81's: '. . as r f1stadas da França lhes causou o dISCurso de Lloyd dará mais mform'es sobre!, . o na? te~~am amda satn~felto essa . 
Mundo que vh'~mos muito bem Francisco Procopio de Borja [eeonstruidas em br~ve,. offere- G~or.ge. . . ·assumpto. . eX(fen~I~.. . . . 
que estamos d e muit~ commum AI~nibal P~do,Dio~isioDamiani: cendo t~a ~;J lhad~ r~s,c mat':dal, o H~~t S~~o:~a ~~~~tic~~ slig~~r~~ . Seco da ~sS9cia~ão Comme~- aes ' ~u d:bi~d~~t~~Osfa~~r.,m~~jl~
accordo .:nas. q:le 110S mesmos o Jo~en Glll~s ~lvram6nto e o os al1emaes esllO .. al:ld~ um plano IH~~OS ~iIO encontrassem 'roprie- elal de FlorIanopohs, 6 de AbrIl capital fôr·inferior a cinco contos 

_ ~omos os prwll'lJ"O a c~nhecêr a menmo AccaClo SIlva. de reconstr~cçües de a~cordo com tario~ em condições de sftisfazer de 1~2J. de réis (5:0IJ0$000), ficam dispen­
mverdade de ta!!s ajhnnaçOes, u~a c?mmlssà:1 especl~1 de_fLlI~c- a~ suas pretençoes. O N.O Es- sados da matricula, devendo, ~ do 
;,om? sa~lem l:tmbem.,. nososs Fazem anno!'" amanhã: clOna,nos do gove~IHl aJlí.'lnaO, 1[1- r:. discussão do assumpto foi ANNUNCIO rém, declaràr, dentro do mes~o 

amIgos ua banda de la , e em- dustnaes c opera nos. adJada para quarta-feira proxima. tado» DESPERTA SEMPRe praso, a. esta.Repar!_lção1 ess!;l clr-. 

fim a comprehendem todos os _ _ ._ ____ _____ A IOtA DA COMPRA cunstancl3. . ' 

outws po-vos. . .... .. I ...... .S6ülor.~H ; : I ... . .. I rn T..., ti t+ ---+ h Q • A!f?n.~eça ~e Florlanopohs, l-


A guerra Cn!rl! o úraSIl c all'\tUl Ro8auUli. JtL CUUUR t\ U f'. t· n - 1 I' ,r' .. .. I I lU I] 1 a rr ICO RIa~ rr~l"" Ide AOÕ (J~ i~21: . 
Argentina po(1e estar ainda mui- Ubaldina. Ferreira. da. Silva. CS n cl, '- (, H ... t,Oll- ........ IW lI4.. \.il. \,ltj \.j 2 escnpturano, 

lo longe porem pode t!s t2r ig!.lal- ~a de. ~'Ol:l"" , . GILBE~!~a GOMES DA CUNHA 

mente muito perto, dependendo Senhorita.s: Realiza-se hOJe a 1101te nu I.h ~ - ne ol'dnli1 da Dire~toria, sã.o convidado! 08 81'S. 80- ~~~ 

isStJ. 5óme~te ,da disposiçào d~S Alayde Sautos, AloinA. 8arbo- atru Alvar~ Carvalllo, 0. fes~lval. E F 

responsavelS no momel~to. seja !ia e as meninas l\1ariJia Horn d.a applaudlda SOUBI~ETl ~ Vlclo- CIOS, :-;lIa.R l xmaFJ. amilias e Torcedoras, para assistirem Edital 
cous.a grav~ Oll muito Simples.. , }1--'erro e Marioa AilvA. nna de Torre, que dediCOU o a H.ega.ta In torna. que este Cll1b levará a effeito,arnanhã De ordem do Senhor Delega 
Um~ desfeita, UiTl dum!.!, lima '. espcctaclllo ao beIJo SI.!XD c á pela.!'! U horas. do Fiscal do Thesouro Naoiona. 

inlriga. lima nulra coisa qualquer 81'S : imprensa de Florianopolis. Floria.nopoli!'l, 9 de Abril ne 1921. no Estado de Santa Catharina.l 
de importancia ou não, hastará O programma, que C lTluito ill- M faço publico que, a. Junta Admi­
para pegar fogo nessa "velha Gustavo Neves,OswA.ldQ At~ay- teressante e atr~ltente, constará a1'io C. da Silva -·-Secretario nistrativa da Caixa de Amortisa­
amisade" e reduzO-a á cin7a e de,. Ildefou.so Juveo9.1 da. Sdva, de uma parte clI1cmatographica, Ção, em sessão de 13 de Dezeme 

sanCTue major Juho Costa 6 Alfredo um acto de variedades e da in- Companhia P'redial Paulista «A Intel'- bro corrente, resolveu prorogar 
E9 u-ma guerra iogica, certa, ICa.rlos de MelJo. t~rpn!tac~o da pantomima~uram3- a.té 80 de Junho de 1921, o'praso 

mathematica, fatal , dizem. Ilco-muSlcal A MOlnE DO APA- nacional» para recolhimento sem desconto 
querem assim os Arge~ti~os e Via,j3utes DER, que constitue um ~os maill- ~i das silguiutes notas: 10$000 es­

aSSim entendem o.s ~r.asllelros... ~!.~~w.@; ~es SU:::5S0S do festejado tluo CAR'rA PA1'EN1.'E. 9 tampas 11 e 12j 2f{$OOO estampa. 
Somos como dOIS vlsmhos que I ue Te".... 12· 50$000 estampas 11 e 12:I 

resingam meses annos atê ...um 'l'ENENTE ARY CABRAL A oíchesta ser.i diri gida pelo A t .' ti f" r d I (; F I I 100$000 estampas 11 12 e 13;
dia, por' um ~otivo diminuto, ' maestro,sr. ToJedo Galv{io c se ti Ol l sa a e Isca lsa a pe o rOvcrno €teJ'a 200$000 estampA. 12 e õOOSUOO 

quasi sem importancia em com- Seguiu hoje no RICHARD PAUL c()mp~ra.de 12 ~rofcsso r '~s. Resuit;]do do sorteio d 'lI d M 1 2.3901 9 eMtampas 9 e 11. 
Paração cOI11?los.ià ha~idos ~ntào d.~ regresso a J~ín.ville, oude re- Est-a0.lá v"endlíJas quasi todílS 9836,- 5371, 4975, 5390, O1j2~ 483~. arCo de 9 I. ,158, 1048, Delega.cia Fiscal do Thesouro 
explode a raiva mcontlda·.ha des iHde, o nosso dutlUcto conterra_ as locall~a~ ... s p:l.ra o espe::taeu- Nactons.l em Saut.a Clltharma, 21 
Composturas. ataques, subindo aS neo s:. tenente. Ary C9.bral. tbe. lo de hOJe <i H,orte, (I que e IImé~ !'relnios cC)nt'el.·idos para este Estado I Dezembro de 1920. 
veses a coisa em grande panca- sourelro da filial do B9.DCO do segura garantIa do que el1c vai O 2 Escrlptur&r10 encarre_ 
dari~, onde a policia hà que in-I Commercio naqu.Ua ciJtl,Je. Iser encanfildnr. . No. ~!.l lj8 sér[~ "O" Rs. I noo$oot), caderneta pertencente a e).ma gado do expedentA t 

tervlr forçosamente. Agra.decendo-Ihe o sen abraço , ... . - - - --: -. Sra 1) Carohna Luchl fiacha I - -" ­
Somos assin-nós e os .1.rgenti- ~e ..~~~.?~~!~~~desejamos. lhe mui- E ara0 ,:'~~l;~rt~ ..b~ ) c (~ ama,· AR.ÁRANGUÁ) AnnunClar n'O ESTADO 

nos. ~O I"'''''' ....5""u. I .,I.1\ .. fl J L!I, ~l- ! ..1 No. !(I!8 " R,s. I r}{JG:;\J\)iJ, caoernela perlenceult: aO $lIf. (.! 3. ultima palavra em le1'1" 

Dia virà que se cumprirão todas - C;hego(l do ex,colltestado o Bento Trista:oda Cruz,resiJente clame commercial. 

as prnphecias populares e mes- sr. MIguel Savas. Durante <t kl'I"/lH'SSl' que se f C- '"A" em ANGELINA 

mo.:,diplomaticas; e inrelizmen· -Segllirh.m hoje para Blume~ alizará hoje e amanhã ;í tarde No. 1.fJ4-"\ Rs. 1.00(1$000, caderneta oertencente a sra. 
C~a.4.1.não 
~e~ 1~~:e~;~~ie~~~u~~a~~:h~~t~~ ~!I~s~~ Li~:.grimensores Nelson ~?nc~~~?i:nnc~~~veil~~do~~~I~anlf~H~~ No. 4. 832 "A" Rs. 100$000, c~d:r~~t~i~ei{~~~:~t~l, <~;;~~~: 4.Caval'loevc empenhada toda a Humanida- -Reg~tira ' a.manl1i"t. T;'ara o Ri o cl.d~de,.'\s , h:l ~ll l:,IS ~lll;SW~L~~ do 14 Mauricio WaiStJl3nn, FPUS. 

de, essa guerra comporlarà para de Jan~lro, fJ nOflso JOWH:1 con- B.ltalhdO (: d .1 r~~5~~~..I ~~1IH a. I 'l' ~.' :l 1\1 I i:-:t.: I!'! dr. ~Oltpio~ llIenAa(>~ mt AG.l'~N()] A 

os doi s pO~(lS eno.f.mes.sacrificios terrallp.o Halvito Gnllí\A.ga. V,iI: ~cgl1i r para (I t: X. GJt;RAL iL-\ IN'l'gRNACIONAL 'l\:l'<:a.~feil'a 12 -lc All1'il Ú~ 

12 ItO!·'l..H (~1ll ponto no quar­
de~g~~i~~ç~r~e~~~~~~~~,s~ compa- EnfernlO r:cultl'sta.lll! gÀQ~~~ ,. tel ela Força Pllblica 

ravel a um tumor que cresce·.. 	 Segue a,"alll1" para o ex,colI ­~="",."y"" 	 (~}. SÂBONETE 'o'ORLYDentro delle està a materia , ,testado um cont lllgrnte da Força o L ei loeü'o jmameutado João Ri­
composta das podrídOes de todas T d f 'I Publica, sub u cOllllllando do sr. !cordo Hcbuldt devidamente nutoriRa­
as fraquesas humanas;a menlira. em esta o .en ermo o loven 2' tenente João Bafllista de P;liva. do pelo Ex;mo. Snr. Mn.j nt· Com_ 
a falsidade, o eiume, a invc)'a e RprU.YgaddOe dM••dc·.'o.rao s ABnardbrOe.$IaW'e.mn-_ I. .' . • • • . _ ~ mandante da Força Publi('R deste 

Estfl.llo , .enderil no dia 12 de Ab"ilo odio mal contido, que hão dh.u,.n 6( Ci•." 1 QueIxas {J reeJama- , O :r0.:t:EtlLHbR DE TODOS do c'Jrrente anuo, áll 12 hora\:! em 
creado as nossas bellesas, a 110S- Fazemos votos pel n :-;. 11 f.-:tiUl-: (;ões O ponto, no pateo do Quartel da For­
~~~~~i~~~~de~o~ ~~2~:it~sC;o;~s~ belecimento. ' doP~~.Cllrl". (: Q B~llclh ia. oi (',lIti~ p. con~el'va a formo:mra. os ca....alloB ns. 1 -8 ­ça Pllblit~a, - 17 

1!1 ·- ~ ..I · ,::!!1 :H-·1H-- 1li _ ·I' _ e GI) 
aos olhos do visinho que se en~ 	 r ia p:: ';[ que O '1'!"n~llIlL1 p :10 corpo 11111 p e rllllne dnlieadis- I'tll 'lU..o de ('.1\\-'1\1Ia­1'('I'l.elH'(!IIII 'l'I ai, 
che de apoquentamcntos e de s()- ,\~l',Hle('ilupnt 0:-0; ( n~tll ' ;1 n 1.11 ,) ~ 'i1! 1l0 "ill,l\ I,;~ ( ~ IlI!,ralllll!l'l 'e l~ da ~'t I-wlle a 11l:t ('.ic~/. rin, \- jHl" t'X(',I",JI'I'('m do 1I'1)1I1'"n ti­
nhos mat assombrados... ,...~ . •• ,"',- . :'X.'"~1 .;XS"J.~-"y.,-~ uadc ,I llll, cll) \ ~ llll,j.} ;'~:'~~':;: ~:~I~O . r...~,nHl~IIt.n\'ia para o 

~~,~e~asm~~o~e~~~t~~og~e~,~~~~~~ O sr. corCllwl .TnAo Simões 1.0- ComF~j! ·hiJ. d , ..\tir,I. :; nr<'~ .. JO(to Ricardo Schuldt 
illuminado de nossa Patria, atra- pes teve R fid!ll g'\ "'.,'ntil eza de A' \ ' I':~ DA EM l'ODO O BRASIL 

leiloeiro Jurament.adovéz do qual se refl ete a gr.1ndc DOS em,jlir fllllll,,:"'l t;b :·tão de Será llJ.i. 'l:~Lntd~ f1.m:lll! p-" InF;-.. Fornlula da A. P . Chemists Co. 

misericordia de Deus, agrarlec iUl rllfn-: P''; :I ' 1"1" ;ias que t.nwç.ào mll .t~ lr ;\;rr"-yf\" ' ::11 ' 'm- ~ I\'(~\'\' YOl'k U. S. A. 


OS\l!ALD0 MF.I.r.O pub licamo,.: A. I'''~·/l.' . t" d'l seu an- f~aDlila ri! .-\I ' fad orc:· .1\·,nigA. )( > rÀ." i 

Di\'t'~r89.l"i ,) tll\l,d ;( j , (' ' LO Ctm:s(,r_ Nerdf" ·. ~t;;;;;;;;;~==_~(,õ,___;;'~__~====:::I!f.l1 V 1~,$ta9o 


Visita Pastoral cio d. " .. tilln d. Hdd. Lop.' . ' I. '" '" '\ L;;t;]~:;;w" ~r,,~ 1,,11) r. (~ () melhor po ti'arroz. I Comp' 1"" 1Simflnd s. " . . ·a·He na. l'Pl. <t~o (es-
Em visita pastoral ao sul do C· to dlano O~ Il~. (le 21, 22 O 

Estado, seguio húje ás V3 horas, .;u;.,.~=·.(:~? tr:::<,~:~.~·::I": ~'~ : I ;;;~:!~,d{l: ;l,'r(.~~; ...:xoc~~ 26 do Maryu p. lindo 
s. excia. revdma.. fl r. d. Joaquim '1 \,.:I.ço. rlJl ', r' ''' ida p"h t ':l' fI. ,\Jl\lta- - - .-----.--- .--.--- . 

Domingues de Oliveira, digno Rel\liz;q~- ,,(\ hnjP. fl_~ n ~r~rnl' IrIl.ZZ1 ;w,rlt :<,· r fi. splllaua I,elr!~ 

bispo diocesano. que irá até Ara- na SIlP"'tlll:PI~d(w(':3 MtlH !'· I.T'>I.1 nn- ,.',~ ("ai;. ,~I flul ror.;. lJ.!< l'roxi- ,...... ,-.=-."...---..- ••--...---.--------.-, 

ranguá.' 	 () enlace mat.I'II\)r'IIHt.I ti" :<eUll c_ UHl reg >1 IB.! - !l .. ~1 U· :\ l)ríl. 


O seu embarque, que esteve tita Mathilde Bel: r"'1I1i C f>fl.l o . 

mnieo concorrido) realizou_se no sr. Celso Vieirll. V:in :1:-: :i .;! ir.í in: ll lg ur:lt:itn 
 Represen­
Trapiche da Alfaudega. 	 \ ~-. ~ 1I11;1 pUlllt_~ 

tante 
o dr. Bastos vae riLllar Stlgni!df"l RIllQullií parl\ a r'.ida_ 

:Commoo:ci'll·' 	 de. rl", Tijlll:R.fol, R.fim riA ::t;!!:ifolt.irflm n 
Transcorre amanhã o 8' ao- Por occasii\o do baptismo ,da ~~:~~~ur:~t~edf~ ~~a~l(~f' !~~:~ 


nivorsario da S, Philarmonica yole c.JURÁRA" do Club Na~ltlCo nome, em frentf' a I<éde do ois­
 Lamara 
"Commercial" que em 1913, com «RIACHUEL<? " que se reahsará tricto de São .Joií.o llaptistR, os 
o elemento que compunha a or- amanhll, discursará ttlmbem o ~ts. tenente Callt,idio ltegis ajuR 

chestra Santos Barbosa, passou a orador de8~e club,sr. dr. José Ro dante de ordens do dr. governa­ Rua doão,

Ber uma sooiedade musical . Em c.ha. Ferreira Bastos, procurador dor do Estado) repref:entaodo s. 

commemoração á esta d&ta, have- fiscal ds. Fazenc:.,E8ta~~~:_ e~oi&., dr. José Boitoux secre~ 
 Pinto, .8,
rá amauhã. à. tarde em sua eéde DR MOREIRA DA SILVA rio do Intenor e JU!lt.i~\(l e. :n~lorI 
social à rua Saldanha Marinho, . Gustavo Adolpho da Sllvem1-, 

uma sessão Bolemoe Da qual será 'lo seoretario da Fazenda. Ca;ixa. 6S__Ep,d. 

empossada- a nova. directoria re~ O nosso collega de imprensa ______._ . tel. ·Of.staon 
oem·eleita. sr. g~ta~~~i~e~~ ~~v~e:~r:r~~~: 


a bondade de nos enviar ama-:­
 FL0R~~N~~Qtf~ .
cartãt)' de despedidas por ter 


. de regresso ao 


': :':1 

" . 

. '. 

r, 
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~ 

: R~~~~ari~ã~ .n~~ affaman~~ 

r Marca Dominó 

;l, A. marca· <la. moda· 
I C ,•• t • • .uit.~ p ••i •• 

ENCONTRA-SE EM TODA A PARTE o 	............ O••i.'ó j. a.I...*,, ' ~~1'~~~ 

uperior em qualidade gratifica ao consumidor l'elativamcnteao seu . 


..,.. onsumo.Contêm os seguintes premios, . 


Rs. 1: O O O $ OOO 
I m Phospboros Dominó para. 8S peSi40fiS :-jne a.presentarf'ln 'ao proprietario da }"fnul'ica. ou nn nnnn!,p.m 

II venda aonde tenham comprado 08 ditos ",Phosphoros Dominó~. oito col!ecçõet:t completas do .Jogo ,10 
lJuliiiliC, fc~a~:~ !: ,:,~.-:n :u: :"'!!i:d!!h!"~ ~ ns Duplos dos Ulf'fllnOS Pbosphol'Os, jogo Je '28 pedra.; I0I'111ndú Imhlstrjas Reunh:!iili5 
com 21 caixinhas e 7 Duplo9) ­ f'. NV\TAR~ZZOI 	 IRs. 500$000 

.1 em l'HOSPHOROS DOlolINO' para cinco (5) colIocçõe" como tlito at'illla 
I 	

S ecção Licôr'f:s Ij 

i 
Offefecem cs seus !ium's exfr.:J f1 nos]Um pacote 	 a s~her: I

Aniseue, Cr(!me de Cacao, Curaçáo, São Benwrdo 
(Iypo He:lcdi oin e). ôrazil (t-"po Charfreux) ] Sdl~c t~ 

de Pho~phoros mart;a Dominó, receberá ue pl'ezente todo aqucll(' quo não CjlWH11ll1p ~t~'II,~~ ~~~j:l;~~~·~~~s~Rti~~~~~, ~~:~~~~~ll~i~~~a~)~tt~I~~I~~ I 

fa7.er collecções apresentar o duplo que encontrar dentro ela raixinlJa. na caza. onue ('Ulll ­ Verlllo1tths. Ouinadns. I<'enH::ts e xaroP,es, lab'ica'l 

pl'al' os ditos Phosphol'oS Dominó. t dos com matcria prima de ~l1PC~·ior qualidade. 


Preços ue varejo um pacote 700 l"fóI) 12 pacotc~ 8.000. Encont.ôm-se nos ~rln,c!pz~~B er~, ft.r- I
Os Duplos que sãoDos premias e8t~o collocados dent ro daK (~aixil1llas pnr h.l,ix\1! 	 rrlí3ZenS e Cornelti:1nas

dos Phosphoros-Os outros numerDS estão pregados em cima das caixilllw.l" de Pho~­
phoros.Attenção Os duplos estão carilUbadosfi~om o carimuo da Fabrica c as~i­

" gnados de propt'iú punho pelo proprietario. ~ 'I 
I E ' muito raro comprar-se uni maço de Pho~pboro:'i Dominó que ll;'íO cCillt(, nl: ;ll Fa ~"~~;~;;;,;, ~~7comPal 

ao lllenos um duplo que quer dizer que muitas vezes com a compra apenas dc' l!llla ~I 'l"o,.:;q,;h'lil":, }.7;:. Caix:1 POS!íl l li' 1'.:7 i 
caixinha. de Pho~phol'o Dominó por 100 l'(:is com [) premio quo po(k tl'l', I'ccdH-"':-;p . Fi_O ··' IA ,....... CP:;-·L,.S I 

um maço. Este mat,·o pode ter um 01.1 maí~ premiOH (lHO 8c1'110 llOYttlllf.\nt,(' truci! dos '__ _ __ ) 
por maços-cem õ maços cl~ Phosphoros Domillú já ~u está, hal>ilitado ao g;\llll<ll' 1(llliL I .~:.J~ 6 05 VIANOANTES PRESENTES vilO SAnsr"mos l.~LE!iR(S 
lata com 120 maços no valor de 80$000. I );..S:: ~ MS SEUS P~S)EIOS.POR TEREM Ex.tIR~ADO .OS SE~S CALLO)COM (

Gomo é natural muitos felizardos devem rcccl>cl' por e~te lllt'io PllO;;p};orns Cll: 1~ '-' ,:; 	 1 
quantidade (lemasiada muito alem do seu conSUlllO. I·..... r: .., 


OS 81'S. Costa & Carval1lO aqui em F'lorian0l'uJiI'i tl'{l('al'fLu ['4te~ Pll11:-;p l1{) rU~ po r i -â g:â 

dllJheiro~ 1'- ,.... 


'~sem s~ ,~~Sf>~~f~S ~~mln@ ~ ~ 'j / 

efllÇam. eolleeçi8B lillIe será um illterti·1~ : 
mento bem lendavel :~~ _;~,' "VI'::.n" ,~~ 0., :,1.' :<,:<"~\'lli~:'~~~:~:: 

J ~ ~ . A.n. ""fi - il ti ..... ; 1-1. í ,1 r ,[" !~~(ll:{-.{:~ na A.~ ~o~,@O~@""$ _"~~*"~~é*{;?~~d~~~.-:-. . Jf.. ':: v 'OMlLHORQUUllm'''OHACIlAPPlICAÇAÕI 2~i(';:I Jl.iI·í"""H"~,',.:
" ~ 	 :')j:.., I..:l lt1CoNTRA·5l ll1 TOOA5 A5 SOAS PHARMACIAS c ·-·· U' !;) L<""lí i't 'i' ~;l !jnJ i d l: ~I• H 	 I & C· '';.oJ ollor.I\RIA.!> {CA!>A::. ~~~..c.AlÇADO ::' DO..,BRAS.ll ::... 	 I! oeIlC]i:e rlnão ]a..! :~~ ;;" ">;::;"':;~':;;;':-::> i;HH:(,*--;~~~~;}~;'*~:<~,. ';:"~:'~7;~ ,;;<~, ':;:;i;:-';/,'::' .:;:,s;;.'E~~*~ 

o 	 S - d Ua#>hl·n~CI ~ <ii'" "d I' I LOf~ l·;:>d<)" ,~ " I'H' -ilw ,':<1 ' j, ,,II ' I" "" ":l:'!' ~~ 
(9 - Endereço telegr: ecçao e Dl... "'''' ( " "I í: 'l' , . ~:: : 	 ~;,o HOEPCKE Florianopolis ABC .~. & ;, (' i""; i l l!'l ll' ·L" ~(-; I' li ,"-~,."I /', !'"-)( ' j;'1 ~ ; ;: ' I i," 	 ~~-;.. 

I o-	 Cai'lowit;.-; ('l ide ::"",~,.:.,. 2; l l{~·; !((, . ~" )]" ,, ::'1: "; ,' !H I'" ~~,
L Cf 	 Coclig(l I:il){'il'n _.... W ,::l :1 I( .! j t ld: ;:Wil] O *... 

" 	 &) Couigo Bra~iI, I 11 in'l":-;él 1 ~~,,;:> ,\; Plil"t i !(" ililj,··d ,' i 1': I Li,' ~} 

G \Va,tkil.l~ Codn ~:.:- "'."_' ,1;1 1:',,' ;: 1 ·,I .lH"l.· ; :') :-~" ;1111'1" 1 1' IH l · i\, : I". ! ' ;J n!!"i!J074~; 

#& Grande depo~ito de machinas agrjcola~, llw.c1linas para o l"lilill :J". :lr{i .~);,,:-; . ,c< .;::~ :· i:l· .. \ ii :, i;l 1,; l1":1 J'Onjll " í !,,' .!.';: l ]"'llll l· l ~,). 'r-.{-a 


l: 	
(I 

, 	 1'I7B teehnicos, como' ;;~' : .... II I ' { ' I 'I ! 11, ~1I'1 

\ I Arados Rud. Sack. CultIvad01eH Planet, SClllC'ddeJ1rlH, :\L l! jl! ,'" 11 '.I ~;: 	 ,. (j' \, S ' l~ ' fi T 11 1;;I; ': l i ,, : I. : ' ;i ~: ·. ': ;) Pl") :(;, 

cOltar capIm, desnatauelras GAZELLI1~, Eng('nl\u!'I de C(Lnn,\ PI ('11 4 ,1 , I ,I ,1 , I ::;. i , I I ' ./ f I 1 \.... I 1i ~! i-II~~ 

' .. nba, Engenhos de arroz, MoinhospaJall111hol'calll, rl \l1 lnd o l(' ~ d(' ( dl '. !',,',IJ~ :~;' . I J., l ~' o'·,I ·\ \ ;<,II!:;l' ...)l;.: ';:.\ " .~ ~:'[ 


I~: para transmissões, Mancae~, ConeJa9 de COt1\O e BaluUl BOlll lJ, ls dc' ", 1('1 I (::~ ~ " ';lI .~~ - • ~ .:......:~ ~:~:: ',.';>;''';'' ," ." ,_" ;\_ .; .h:' 


~ . pressã.o,Bombas centf1tt1'~as, A1Íctes,':'POll1o:O;l11fwJmlllcll!'1 TOlll (JS]ll lldi!OlI " \).1 ~ ~S ;:;- ~f '(;(:- ./'1 ~r _ , ... . '" o 

., ", chinaspara:TlzaJ, T~'iJhIJI'l, \Y<l~O ll{jtt('",FelI0rr pataC('IH;tllH.~(i< ~, lIfa(!lllld '1Y~I <1!\.~'.;l.t-,,,,,,,, .p"""'~f-_el"';':l) 'i .... , ',:.; _.·.·;··.:J~;[j.G:.Jj ::-;, · · ~ 
) 

para benefiClarmadel1a, Calpmtel1O:"l IInl\: (,lflae~l ~('11d,:-i de Ilt d (' (11C'IIL1H'4, ~1(J,1~ Ror(,Hnid ~·) 1 ~ ~. 

x
.. 
~ 
i

Machinas para cortar tuc'mho, ~rachllllla.H pala !1]()f'1 taI IW, ).I;l( l !1 ll,t~ jJ I ,l( 11· *\ 0' ','" ..ff{ ~ ' . ~"0, '~ores ·f. '


"t, cher ~ingp;.uiça, lfúinhoGs raJa. moe~,r OH1H()1~' Automolvobl~, !\{ (f'~:-;O IGI~)S p'lr'\r:l 1111°- *1;0 no. p\~i?,'\J c' Z, 1\: - , .1 ':" ,;. ".,' :~:; .• ,.... Íi'rün<» . .~;i

I .;,".. moveIS, neumaticos oodyeare ..I.fllC Je In, 01eo~ II I'lheantcH] r,l:Xtl~ , li ,l{ ' lI- ~ J .,.=--. '."", .'0~: 


~: ~ O nas para funileiro, :i\iachma9 pala RapatClJ os l' sell<' li UH. MotOlf'H (h· lxpl (l~J() @I CLd~.... .':ç { " I;: ;;~ .. ,'-! " ...."... ~.!;.~: ; r~ b.'\ 

\ r. ~ , .... Otto, Motores marítimos :NJotOleR á vapor) Locomovois, ,\faehmaH P,l'<l LdH 1- ~ G:"; 

I ~'- 'icar gazosa. Gaebotas, ]\fetal pateut, Tubos para "ol<1('lra, LubtJlIC,lt[lIleô, \',.1. ~ , P~1 ':~1lI i'n.P91 ,'J '" ET, ">, f' 'c, ,- -, Si ":l !!! fi'! ~ (i() 


li ~" '" ,, .. til',: UiI ~ vulaa para agna e vapores, ForJ"" ambulantes. J3tgOlllas, Tllbos 11l,ül'"dOl O" ffiíí I~ ti " ' ~ ~ f:~t,".· ,~::. .; ,' '1" '1' ~~ H R Ç.;
-? Instrumentos para engenharIa e Agrimensores, GentIOS telep!JonI(,(JH. 'l'cl"pho. ~ e s-: f~\\ f~ ~l lO " - ~ U , ,'~. ~~,~ , ' " '~~' 	 , "j o nes, Pilhas a.ecas e humida, Motores eleetrwoa, Dynamos, Lampadas ele('t,,· ,~, <& 	 t, k ~,.!ll.'l f~ 'M ~ g.,'fJJ ~ ~ ~ \'» 

O 

..,iãJI ~ 	 " 

i ,r~~. i cas, Isoladores, Tra"Qsformadol'es, 01eo para tl'au9foi·madol'cs,l\[agnet.oH BOfiCh , i e 	 f 1'<-...... 	 .! (jD, 

" ,;~ > !,us~res, Matend"~ eleRctrlico patora inBstalIalyÕttes, CAabt?8 de ayo'rUa,":lunasAPata fll' ~ I UI SÓ VImiO r.U~A ! &lilfS"'jP;i1.~,~,n ?J'J,l€1. ô< f,: ;;;tl'lr&, ,"-'I 
, ~] ~"l.'.ar ietto e ma ena, o ameo 1iI, ICyC e as, r 19O5 para uUúlçôes, ço I;:;"pl~ ~ 1JJl u tt. ". 'J' '" ... Mo uCí..lYD ~ 


'S'. .. ~Oí Forramentas especiaes para officinüs, terreIros, ,encanadores. Mandnfl, Tm- ~ I"" Na tub J f) &la • (l) 

I!,. '.:as para automoveJs, Machmas pata escrever Contmental, et.c, eto ~ 'lU er«;u OllC. 'rOflC tes. as~hma. COqueluche, expectotl'll!ÇAe ~ 

,- ~ " , . , Sob encommenda incuIYlbímo-nos de mandar Vir da Europa ou dos Esta, til ebun&lnt.e. '" P@!tQm! Marinho é@ vei"dal!.ie!I"O e~flGe "-'I 
f i , ' ' dos Ur.idos tbqà. e qualquer machina para a. lavoura e industria. 18 ' '" 
! :, . ,'> Somo,,- nomeados representante. exclusivos das seguinte fabricas: 18 .. h J ,'i) 


- , R:-.Wol1', Magdeburg-Buckau,-Loeomoveis e _m ~4 opas «;l0SSppsJ"ea.g quaJqu... "-'I 

',' O'asmotoren FabrikDentz, Motores de explosãO Otto e i ~CU"iIS. 9&.4 pouquidi':l:O '. ' ~
j

L
, ' ' . · Ge'.!~ral El~t,tic, N,Y., Motoreschinas d?, Dynamos etc, e e ;1 ' 
" ," Vacuulll, Oll~~'!l,"pan:rlN . Y., Gleoslllblfieantes e ---.,.. Q) 

,: . , , Wan!io~er,lVé~ke; ' 8êhoenau; Machinas tio eS,erE1ver CONTINENTAL ' ~~1I:'I'S"" i!:'I~ m.n.DO A ' Q) 
, :," Heilbronn &; :j{nopf; H,arinovor, Desnatadoiras GA'ZELLllJ . " . , 1IJ1i:A.\'i:UIJ:.- a:. &IWiI ' & V , v ~DO ' Q)"I, 
.' ,. Orçàmjln~, 4eàenho8 ,8 ,ca",logos gratuic,amen,te, . . &c$6$$....OO...,G«'!~"',N>.".,<ft " - .' , , . , (O 

;••M•••••' ........................ ' := :_..~<,~- ~ - ~.. 'i!....:vf)~~e~e66:re~~~G: 1 


.' , •.••Jo '..".." 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:tl'au9foi�madol'cs,l\[agnet.oH
http:J~;[j.G:.Jj
http:Ex.tIR~ADO.OS



